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Pnblica-sc ás Terças e Subbudos,
M typographia de J. J. Lopes, onde so
recebem assignaturas por 1 anpn, e q
moics, pagas adiantado. Os annuncios

proprintnflntc dos Srs. assignantes pa-
^/giò 40 ruis por linha, quuesqüor ou-

Irai publicações seráõ feitas |ior ajuste.
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Por um anno 8$000

» semestro ..... A^OOO
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PARTE OFFICIAL,
Governo Geral.

(Copia.)— 2.' secção. — Rio de Ja-^
neiro.—Ministério dos Negócios do Im-

perio, cm 12 de Março do 1^70.—-Illm.
« Exm. Sr. — O Governo Imperial á
vista do disposto naòrdera do Thesou-
ro de 23 de Dezeratyo de 1833, portaria
de 4 de Agosto''dé 1834, e Avisos ns.
408 e 603 de 22 de Setembro e 31 de
Dezembro de 1860, approva as decisões

pelas quaes V. Ex. declátòu ao Presi-
dente da Câmara Municipal dessa Capi-
tal que nao ha incompatibilidade entre
•8 cargos de Vereador e de Procurador
Fiscal da Thesouraria de Fazenda, bem
como entre o primeiro destes cargos e
o de Tenente-Coronel Chefe de Estado-
Maior da Guarda Nacional, salvo si es-
tiver destacado e vencendo soldo o ci-
dadfto que os accumular.

O que communico á V. Ex. era res-

posta a sen officio n. 6 dc 17 de Janeiro
ultimo.— Deos Guarde á V. Ex. — Pau-
lino José Soares dc Souza. — Sr. Pre-
sidente da Proviucia de Santa Càthari-
na.

Conforme— João Cesario dos Sanlos,
Secretario do Governo.

gar, não bavendo inconveniente, a Jo-
sé Miguel Monquiellet, signatário da
proposta e orçamento incluso, a quan-
tia de 135.S reis porque cotitractou e fez
o assoalho de uma das prisões da cadôa
desta capital.

(.'otiiinuuicou se ao doutor cl^fe
de policia em oflicio n. 28 res-
pondendo ao sou ti. 58, dj^otj-...
tem datado.

A' capitania do porto, n. 33.—Apr||§;
sento k v. s., para ter praça na \.* dí«y
visãu da companhia de aprendizes ma-
rinheiros, o menor Josó. caso esteja a-
pto para o serviço da armada,Cujo me-
nor foi remettido pelo doutor chefe de
policia com officio n. 00, datado de
hoje.

A' mesma, iv. 34.—Respondendo ao
seu officio n. 64, desta data, acompa-
nhado de outro, em que o cominandan-'
te do transporte Bonifácio pede um
pratico da costa do sul para conduzir o
mesmo transporte d'aqui a Montevidéo;
tenho a dizer-lhe que íica v. s. autori-
sado a nomear e contratar o referido
pratico.

Ao cidadão Joao Francisco Ribas, na
freguezia dos Curitibanos.—De accor-
do com o que representa e propõe o
doutor inspector geral da instrücção
publica k esta presidência em officio n.
38, de hontem datado, nomeio k vmc.
para exercer o cargo de inspector das
escolas dessa freguezia, esperando que,
a beneficio da mesma instrücção publi-
ca, acceite e desempenhe o referido
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A' directoria geral da fazenda pro-
vincial, n. 89.—Communico ,á vmc.

para sua sciencia e fins devidos, que,
por portaria datada de hontem, conce-
di a Joao José de Rozas Ribeiro d'Al-
meida, bibliothecario provincial e se-
cretario da instrücção publica, um mez
de licença, com vencimentos, para tra-
tar de sua saúde.

Idêntico ao inspector geral da
instrücção publica.

A'mesma, n. 90.—Respondendo ao
Beu officio n. 72, datado do 8 do cor-
rente mez, tenho a dizer-lhe, que ap-
provo a proposta feita pelo collector do
municipio de Itajahy, do cidadão Fir-
mino Zuzarte d*e Freitas para o lugar
de agente d'aquella collectoria em Ita-
pacoroy, em substituição de João Cae-
tano Vieira, bem como a exoneração
deste, fpelos motivos no mesmo officio
expendidos.

A* mesma, n. 91.—Mande vmc. pn-

cargo.
Idêntico ao cidadão José Agos-
tinho Pereira, na freguesia de
S. Pedro Apóstolo.
Communicou-se ao inspector ge-
ral da instrücção publica, em
resposta ao seu officio n. 38 su-
pra citado.

Dia 19.
A' thesouraria de fazenda, n. 134.—

Para sua sciencia e fins convenientes,
remetto-lhe copia do aviso que me foi
expedido pelo ministério (Pagricultura,
commercio e obras publicas, em data
de 28 de Fevereiro ultimo, mandando
aproveitar em qualquer das colônias
do estado os serviços que prestara nas
de Santa Izabel e Theresopoli.s o pastor
protestante Carlos Fischhauser.

A' mesma, n. 135.—Remetto á v, si
copia do officio que, em data do 24 de
Fevereiro ultimo, dirigio-me o enge-
nheiro Martinho Domiense Pinto Bra-
ga, acompanhado da conta corrente, e
documentos que a instruem, relativa ás
despezas feitas no mez de Dezembro,
pela Commissão que se achava á cargo
(Paquelle engenheiro, na colônia IMu-
menau, afim de que v. s. presto-tne íí
sua informação a respeito.

A' mesma, u.'130.—Communico k determinar ao director geral da fazun-
v. s. para os Hns devidos, que, por of-
licio de hontem datado, participou-me
o doutor Joaquim dos Remédios Mon-
teh'o ter dado por finda, no dia ante-
cedente, a cominissão sanitária, de quo
se achava.encarregado na cidade de Si
Jo^S e na freguezia do Santo Amaro do
'Cubatão desta provincia.

A' directoria geral da fazenda pro-
vitícial. n. 0*2.—Communico k vmc.
para os devidos èffeitos, que por officio
do inspector geral da instrücção pu-
bli^a, de 17 do corrente, me foi parti-
cipado haver o professor publico dal
freguezia do Tubarão, Antonio Mar-
quçs da Silva, renunciado o resto da
da licença com que se achava, entran-
do no dia 12 de Fevereiro ultimo no
exercicio de seu cargo.

' Á' mesma, n. 93.—Conformando-me
com o parecer dessa directoria em offi-
cio n. 79, de 17 do corrente, á cerca
do requerimento, em que o carcereiro
de Lages pede augmento da diária de
500 reis para ração de cada preso indi-
gente; tenho a dizer que pode vmc.
expedir suas ordens a fim de que tenha
lugar o dito augmento, de conformida-
de com o que dispõe o art. 4.° das ins-
trucç.ões de 11 de Junho de 1855.

Communicou-se ao doutor chefe
de policia em oflicio ti. 29 res-
pondendo ao seu u. 79, de 14 do
corrente.

Ao doutor chefe de policia, n. 30.—
Para sua sciencia e devida execução,
remetto s'iv. s. copiado aviso expedido
pelo ministério d'agricultura, commcr-
cio e obras publicas, em 10 do corren-
te mez, recoramendando as necessárias
providencias a fim de ser satisfeito
brevemente o que se acha recommen-
dado em aviso circular de 11 de Junho
p. passado.

Ao reverendissimo arcypreste da pro-
vincia.—Sirva-se v. revma. providen-
ciar para qué seja fechada á concur-
rencia publica a igreja matriz destaca-
pitai, e celebrados em outra igreja os
respectivos actos religiosos, visto o im-
mi nente risco de desabamento, em que,
segundo consta á esta presidência, se
acha a predita igreja.

Dia 21.
Acto.—O presidente da provincia, a

\ ista da declaração feita pelo actual
director do collegio do SS. Salvador,
padre Ângelo Maria Pacchiarotti, por
si e em nome dos seus companheiros,
em oflicio de lü do corrente mez, de
que não continuaria, a datar do 1.° de
Abril próximo vindouro, com a direc-
cão e administração do dito collegio ;
resolve acceitar a reeisão do contracto,

«

da provincial: 1.° k promover a entre-
ga do edificio e chácara pertencente;»
á província, ,e oecupados pelo collegio:
2.° a proceder á avaliação das beinfei-
torras realisadas nos ditos edifício o
chácara, e verificar se taes bemfeito-
rias nttingiram ou excederam as som-
mas pura ellas consignadas pelo cofru
provincial na importância de .13:000$
reis : 3.° a effectuar o pagamento da
importância do excesso que for verifi-
cado, e, no caso contrario, a haver do
mesmo director a somma que se reco-
nheeer como saldo a favor da fazenda.

Remetteu-se ao director do col-
legio, para sua sciencia, e devi-
dos fins, copia,do acto supra.

A' directoria geral da fazenda, tu
96.—Remetto k vmc, para que cum-
pra, na parte que lhe toca, copia do
acto desta data acceitando a rescisão
do contracto celebrado com o reveren-
do padre Jacques Razzini para o esta-
belecimento de um collegio de instruc-
ção secundaria n^sta cidade.

N'esta oceasiaò, para anxilial-o uo
desempenho dos seus deveres a esto
respeito, remetto-lhe igualmente copia
do relatório da commissão que enviei
ao dito collegio a fim de proceder acx-
ame nas bemfeitorias alli feitas.

Acto.—O presidente da proviucia,
attendendo a urgente necessidade de
reparar-se o quartel do Campo do Ma-
nejo—, na parle em que se acham a'•enfermaria militar e suas dependeu-
cias; e de accordo com as informações
prestadas pelo respectivo director, the-
souraria de fazenda e engenheiro Se-
bastião de Souza e Mello, era officios .d «
3,10 e 17do corrente mez; resolve abrir
um credito supplementar, na impor-
tancia de 9778000 reis,á verba—Obras
Militares— do ministério da giierfn,
no actual exercicio, para as despezas
com o.s ditos reparos.

Communicou-se a thesotiniria
de fazenda, para seu conheci-
mento e fins devidos, em ollicio
n. 139.

A' thesouraria de fazenda, n. 138.
—Mande v. s. pagar, uão havoudo in-
conveniente, ao carcereiro da cadêa da
cidade de Lages, a quantia de 4$440 rs.
constante da conta junta, de despe/üi
que fez com o menor João, qne fui
apresentado voluntariamente por sua
mãi Balbina Maria de Souza para ter
praça na companhia de aprendizes ma-
rinheiros desta provincia.

A' dircctoria geral da fazenda pro-
vincial, n. 94.—Conformando-me com
o parecer emittido por essa directoria
em ofilcio n. 74 de 14 do corronto, á

*-*

celebrado cm C d*Abril de 1804, para o cerra do;* reparos na ponte sobre o rio
estabelecimento do mesmo collegio, c I Biguasui, tcuhga dizer-Ibe, (intuito uo
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pedido, quo me faz, para lhe ser en-
vinda copia do respectivo contracto,

que não houve mais do que o orcamen-
to o condições estipuladas entre o en-

genheiro Sebastião de Souza e Mello e
o cidadão Josó Francisco Marra, para
os referidos concertos, orçamento e
condições, que acompanharam o ofiicio
n. 68, expedido por esta presidência á
essa repartição em data da 24 do mez

p. p.
A* mesma, n. 95.—Tendo n'esta da-

ta, de accordo com a infurmação pres-
- tnda por essa directoria geral em ofii-

cio n. 80 de 17 du corrente mez, defe-
rido o requerimento, em que Franc cie
Paulicéa Marques de Carvalho, chefe
de secçãu dessa directoria, pede que
lho sejam tomados, por conta da pro-
Vincia, e pelo preço de 1$750 reis cada
um, 200 exemplares do curso pratico
da Pedagogia por Daligault, para uso
das escolas dlnstrucção publica; assim
o communico á vmc para seu conheci-
mento o fins devidos.

Ao doutor chefe de policia, n. 31. —
Por seu officio n. 59, datado de 17 du
corrente, fico inteirado das providenci-
us dadas porv. s. á respeito do appa-
recimento de bilhtees no valor de 200
rs. c de 80 rs., emittidos na colônia
Blumenau, cujos vales acompanharam
seu mencionado officio.

A' câmara municipal do S. José. —
Com as inclusas copias dos officios da-
tados de 15 e 18 de Fevereiro p. p., do
major d'engenheiros Sebastião de Sou-
za e Mello, respondo aos officios dessa

* câmara, datados do 29 de Dezembro do
anuo findo.

somaria de fazenda para arbitrar o pre-
co.

José Luiz da Silva.— Como requer.
João da Silveira Bittencourt. — A'

thesouraria de fazenda para arbitrar o
preço.

João Baptista d'Amorim. — Atteste,
querendo.

D. Idalina Maria da Costa.— Infor-
rae a directoria geral da fazenda pro-
vincial.

Manoel Maria do Souza.— Como re-
quer.

Franc de Paulicéa Marques de Car-
valho.— Segundo a informação, como
requer.

Camillo Josó de Souza.— Passe, quu-
rendo.

O mesmo.-f- Passe-se.

DEStAr.nOSEMHEQUERIMENTOSnO DIA 17

DEMAIir.O DE 1870.

Alberto Francisco Gattone.— Iufor-
me a thesouraria de fazenda.

Floriano Gomes Bueno.— A' thesou-
raria de fazenda para informar, ouvin-
do o respectivo juiz de orphãos.

Francisco José dos Passos.— A' the-
souraria de fazeuda para informar.

Francisco Thomazk. — A' delegacia
das terras para informar.

Joaquim Martins Novas.— Informe o
sr. delegado do director geral das ter-
ras publicas.

Pedro Salvio de Souza Medeiros. —
Já foram dadas as providencias pela
câmara municipal respectiva.

Manoel Feliciauo de Figueiredo. —
Informe a câmara municipal da Lngti-
na.

Dia 18.
Marcellino Fraucisco CidraL—Infor-

mo o coinmaudante interino da força
policial.

Balduino Alves d'Assumpção.— In-
forme a câmara municipal de Lages.

João Gonçalves da Silva Peixoto. —
Passe-se.

Dia 19.
Lucas Gervasio Nuues. — Como re-

quer.
Marcellino Francisco CidraL— Inde-

ferido á vista da informação.
Francisco Alves Martins.—Passe-se.
Eduardo Salles.— Entre o suppli-

cante para os cofres da thesouraria de
fazenda geral com o valor das 87 folhas
du cobre, cuja indemnisação deverá ser
feita á vista da conta convenieutemen-
te organisada pela capitania do porto.

Francisco Antônio Tavares.— Infor-
me o sr. engenheiro da provincia.

Domingos Leite.— Ficam expedidas
as ordens para o augmento pedido.

Dia 21
Firmino Duarte e Silva.— Informe o

sr. inspector da thesouraria.
Francisco Martins Jacques.—A' the-

Secretária íflililnr-

e\im;dii:nte do dia 11 de n:v 1:111:1 no du
1870.

Do ajadanle (Tordens.

Ao tenente Antoe.ino Josó Ramos.—
Em cumprimento do disposto em aviso
do ministério da guerra de 28 Je Ja-
neiro ultimo, s. ex., determina que até
o fim do mez vigente v. s. preste con-
tas á thesou raria du fazenda du quantia,
de 2:0ü0£000 rs. que recebeu para as
despezas da cummissão ein que se acha-
va mi colônia militar de Santa Thereza,
ficando v. s. prevenido de que esse se-
gundo prasu que se lhe marca, é im-
prorogavel; sendo v.s. responsabilisa-
du na forma da lei, caso deixe de cum-
prir esta ordem.

Dia 12.
Da presidência.

A' thesouraria. — Tendo de seguir
viagem para á corte, no primeiro trans-
porte que por aqui passar, os oíTiciaes:
tenentes Francisco Antônio de Macedo,
Júlio Augusto Carlos e Silva e alferes
Antônio Avelino Nobrega, haja v. s.
de lhes mandar ajustar contas e passar
a competente guia.

A' mesma.—Transmittoáv. s.,para
que sejão pagas, senão houver incon-
veniente, as inclusas contas em dupli-
cata, na importância de 720220 rs., de
diversos objectos fornecidos ao deposito
de artigos bellicos, no mez de Janeiro
p. passado.

Do ajudante tVordens.
Ao tenente Alexandre Augusto Tg-

nacio da Silveira.— S. ex. o sr. presi-
dente da provincia nomeia a v. s. para
com mandar interinamente a fortaleza
de Sunt'Anna, devendo quanto antes ir
assumir o respectivo commando.

Ao comniandante da fortaleza de
SatuAnna. — S. ex. o sr. presidente
da provincia determina que v. s. faça
entrega elo commando dessa fortaleza,
ao tenente Alexandre Augusto lgnacio
da Silveira, devendo v. s. seguir para
á corte no primeiro transporte quo por
aqui passar.

Ao comniandante da companhia de
inválidos.— De ordem de s. ex. o sr.
preside.r.e da provincia, abone V. si
uma etope diária a ex-praça Manoel Sa-
tyro de Oliveira, até seguir para á cor-
te, o que deverá ser na primeira op-
purtiinidnde.

Au comniandante da fortaleza de
Santa Cruz.— Em vista da requisição
do conselho de guerra a que eslá res-
pondendo o anspeçada José Feliciauo,
s. ex. o sr. presidente da provincia de-
termina que v. s. mande apresentar no
dia 15 do corrente, ás 10 horas do dia,
na sala do deposito de artigos bellicos,
onde funecionará o referido conselho,
o 1." sargento armoxarife dessa forta-
leza. Marciano Pinto Victorio, para ahi
depor como testemunha.

Ao tenente-coronel Ferreira, presi-
dente do conselho de guerra.— De or-
dem de s. ex. o sr. presidente da pro-
vincia, commuuieo á v. s., para seu co-
nhccitrieiitó e governo, que nesta data
expedirão-se as precisas ordens para o

comparecimento do l.c sargento Mar-
ciano Pinto Victorio, que tem de depor
como testemunha nesse conselho, licau-
do assim respundido o seu ofiicio de 11
do correute.

Dia 14.
Da presidência.

Ao eommandante superior da guarda
nacional du capital.— Mande v. s., ho-
je ás 4 horas da tarde, fazer as honras
fúnebres á que tem direito o fallecido
coronel Francisco d'Almoida Varulla.

A' thesouraria. — Por conveniência
do serviço mandei, no dia 12 do correu-
te, que o alferes reformado do exerci-
to, Autonio José de Oliveira Sampaio,
fizesse entrega do coiniriando da torta-
leza du SanfAiiua ao tenente do corpo
iPestado-maior du 2." classe Alexandre
Augusto lgnacio da Silveira e seguir
para :i corte 110 primeiro vapor; o que
comu.unico á v. s. para os fins convém-
entes.

Ao commandanle superior du guar-
da nacional da capital.— Tendo a viu-
va do fallecido tenente-coronel Fran-
cisco de Almeida Varclla, mandado pe-
d ir para não se fazer as honras milita-
rus á seu marido,, assim lh'u commimi-
cu para us fins couvenieutes.

Dia 15.
AT thesouraria,— Transmitto á v. s.,

para quo haja du informar, devolvendo
depuis, o incluso officio n. 72, de hon-
tem datado do director du hospital mi-
litar, acompanhando a parte que ao
mesmo dirigio o respectivo ulmoxarife,
relativamente á falta de pagamento do
pret dos empregados menores d'aquelle
estabelecimento.

A' mesma.— Communico à v. s., pa-
ra os fins convenientes, que o tenente
do corpo d'estado-maior de 2.' classe,
Alexandre Augusto lgnacio da Silvei-
ra, nomeado por esta presidência em 12
do mez vigente, para com mandar inte-
riuameute a fortaleza.de Sant'Anna,
assumio o respectivo commando no dia
14 do corrente, como commuuicou em
officio d'aquella data.

Do ajudante d'ordcns.
Ao eommandante da companhia de

inválidos.— Do ordem de s. ex. o sr.
presidente da proviucia, abone v. s.
uma etape diária â ex-praça Domingos
Benedicto de Oliveira, até seguir á seu
destino o que devia ser iiajprimeira »p-
portunidade.

/

Relatório sobre ostra-
Tballios do X>r. Fre-
derico Mullor, clu-
x-aiito o anuo «Je

1868.

H*

Ensaios de cultura.

2. Nanlas novas na província.

{Continuação do n. 746.)

Alpiste.— Plantei; cm 1.- dc Julho, ns
sementes colhidas em Dezembro de
1807. Germinarão bem cas plantas com
o tempo humiilo, (pie continuou alé o
mez de Novembro, eroscião admirável-
mente. Fazia gosto ver o seu dcsonvol-
vioicnto viçoso cm uma estação, cm quo
n vegelação indígena eslá quasi parada.
Começarão a espigar cm-Novembro,
quando furão abatidas por um forte tem-
poíiil c o sol abrasador dos dias seguin-
tes completou a sua destruição. Nem u-
ma planta escapou. — Não obstante ler
assim suecumbido ás circunstancias tão
excepcionaos do annodolSGS, cm quo
ás chuvas quasi sem interrupção conli-
niiadas do Junho alé Novembro seguiu
dc repcnlo cm calor excessivo c tempo-
raes dc insólita vclicmencia, continuo a
crer (pio a acelimatação do alpiste é tao
fácil como vantajosa. Semeiado em Maio
o provável que possa fornecer uma for-
ragem excelíente c abundante no lompo
em que o gado uos pastos costuma achar

apenas um muito escasso sustento. Pre-
lendo pois mandar vir nova somente da
Europa.

III.

Hkiuuii.o.

O herbário dc plantas indígenas, quo
principiei a formar, chegou a pouco ma-
is de íOO espécies. Mandei itmacolleçáo
dc 230, e outra dc 170 espécies a Ko\v,
para ali serem determinados os nomes
scientilicos e já recebi do Dr. Hookor a
lista dos uo rijes da primeira çollecçifo.
Entro as plantas desta collocção, achão-
se as seguintes espécies mencionadas
como medicina os por Martins no seu
<( Syslema niiileriie mcdicie vegetabifis
Urasilionsis »:

Cüplicá fíalsamona Cl) & Schl fanli-
febril).

Scoparia dulcis L (usado contra dores
hcmorrhoidaesj.

Polggonum ircrcklh (dito)
Schizacluj sum bicome L. (Sudorifcro)
Agenciam conijzoides L. (usado con-

Ira diarrhéa c eólicas).
Anchictea sâliilaris S. Hil. (Emctico

c purganlo excelíente). f
Se.nebiera Pianatifida DC. (antiscor-

bulicoj
Pluchea QuilocdC (antihy-slcrico).
Pliysaiis pubescens L. (narcótico e di-

uretico).
tli/mnogrammc calomclanos Kcf. (pei-

loVai)
Valeria apena verificar, sc estas o ou-

Iras plantas indianas não possão subs-
liluir cortas drogas estrangeiras.

IV.,

Excursões.

Fiz muitas excursões menores ao Rio
do Gaspar, aos ribeirões do Garcia, da
Velha, da ítoupava.ao Salto do itajahy &
o algumas maiores, a saber:

Do 13 alé 10 do Janeiro ao Rio-mor-
to, (parle do llajaliy-assú) o o ribeirão
do Encano.

Do 27 de Abril até o l.e do Julho á
barra do Itajahy, d'abi à Capital, o ás
colôniasTucrosopolis (ribeirãodo Cedro
de S. Miguol.Rio Capivary etc), o Sanla
Isabel, seguindo a estrada do Lages até
o campo do Boa Vista.

Do 6 até 8 do Julho ao Rio-morlo o
ribeirão de Warnou.

Do 6 até 16 do Outubro á barra do
Ilajaby-assú o ao Rio Itajahy-mirim.

Além das plantas para o herbário o
das sementes remettidas á presidência,
quo colhi bestas excursões, tr.ouxo o
estou cultivando no meu jardim plantas
vivas, quo mo parecerão inlorossanles
para a soioncia ou applicaveis na mo-
dicina ou industria. lambem as excur-
soes mo fornecerão ricos materiaes para
os estudos scientilicos, em que estava
oecupado.

fl

V.

TRABALHOS SCIENTIflCOS.

Os meus estudos zoológicos 0 bolani-
nos se lem referido ba annos dirccla ou
indireclamcnlea um único objecto, a
theoria proposta por Dancin sobro a o-
rigem das espécies, o como lambem
d'aqui por dianto pretendo dedicar ao
mesmo objecto o tempo quo mo sobrar
para trabalhos scientilicos, parece-mo
conveniente dar um esboço ainda quo
mui resumido o imperfeito d'aquclLt
theoria, antes dc fallar nas obsorvações
que fiz no anno próximo passado. ..

Desde o lumpo do Cuvier prevalece-
rão cm zoologia c botânica as opiniões
d'csso celebre naturalista. Era crença
quasi geral, quo cada uma das espécies
sem numero de planuts c animaes, quo
na época actual povoão o nosso globo,
assim como as que extião cm épocas
anteriores, naseco 011 foi creada espon-
lanea c indcpcndenlcmcntccomnmesma
organisação infinitamente complicada o
com as mesmas qualidades o iustinclos,
dc que hoje a vemos dotada e (pie con-
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tiouará fixa o invariável alé ser cxíi.acla
por algum novo cálaclysmn somelbanlo
aquelles, que na opinião do Ciivier e de
seus discípulos destruião as plantas o
animaes, cujos seslos fosseis adiamos
depositados nas dillerenlos camadas da
superficie terrestre. As idéas de Lairiarch,
de Oken do Jefroy Si. Ililaire e outros,
segundo os ((unes todas espécies so do-
senvolverão lenta e succcssivamcnle dc
uma. poucas formas primitivas'o muito
sioiplices, sondo os seres orgânicos que
vivem comnosco c nós mesmos desceu-
dentes modificados e aperfeiçoados do.s
que viy.iào em épocas geológicas autori-
ores,— cslásiiloiis acltavàu-so gorai men-
Io abandonadas. A suatltt_oriada« trans-
inudaçàn das espécies » linha ciihido em
quasi completo esquecimento e parecia
morta, quando cm IS!.1.) lui rcstissilada,
brilhaiileiiiciile desenvolvida, c reodiii-
cada sobre novos c sólidos fündiiiii.enlos
pelo famoso livro de Charles Darivin
« sobre a origem das espécies por meio
da escolha natural. » (« On llio origin
of cpccics by means of natural selecti-
on.» —hd edição 181.(1) —

Darwin baseia a sua llteoria sobre os
seguintes factos incontestáveis:

1/ Os individuos da mesma espécie
não são id.ntieumciilo iguaes entro si;
ató entre pais o lilhos, como entre os li-
lhos dos mesmos pais lia muilas vezes
diflerenças mais ou menos pronunciadas.
Em muilas espécies, além d'esla varia-
bilidade individual, existem variedades
ou raças mais ou menos distinetas.

2.* Os paes geralmente transmittem
aos seus íillios, maisgu menos liolmen-
le, os caracteres individuaes quo os dis-
lingucm dos outros indivíduos da ines-
ma espécie.

3.' Todos os vegetaes o animaes len-
dem a multiplicar sc rapidamento, pro-
duzindo muito mais íillios (ovos ou se-
mentes), do que podem chegar á maturi-
dade.

Vejamos agora as conseqüências
destas premissas por ninguém contes-
tadas.

Augmcntando rapidamente o numero
dos concorrentes, ora quanlo so consor-
va quasi invariável o numero dos luga-
res vagos, que ellcs possão oecupar. so-
gue-se que devo haver entro os indivi-
duos da mesma especio, quo nem todos
podem chegar á maturidade, um con-
curso ou combato («Ancgylo for life»),
do qual sahirão vencedores o sobrevivo-
rão aquelles, cuja organisação sc avan-
lajar em qualquer rospeilo da áo seus
irmãos, seja que resislüo melhor ás in-
fluencias arcivas do clima, á humidade,
ás seccas, ao frio etc. — soja que sai-'bão 

melhor ou escapar aos seus inimigos,
ou procurar os meiosde subsistência etc.
— Assim terá lugar uma especio dc cs-
colha natural {« natural soleclion »), cm
virtude da qual, scráò conservados os
indivíduos mais apropriados ás condiçõ-
es de sua existência. Variações vanlajo-
sàs serão desla sorle conservadas, o so-
brevivendo estas variedades transmilti-
ráo as qualidades, quo as distinguem,
aos seus descendentes. Emquanto as
condiçõesphysioas, sob as quaes, cas
outras espécies cm companhia das quaes
vivo certa especio, sc conservarem esla-
cionarias; a espécie depois dc chegada
á organisação mais apropriada a oslas

; condições,'tambcm conservar-so-ba es-
.acionaria, visto que as variações, quo
so desviarem dosta organisação mais
-vantajosa, serão oliminadas pela « esco-
lha natural». Quando poróm aquellas
condições mudarem, mudará tambom a
organisação da especio, ou senão mu-
dar, ficará extineta o substituída por
outras, quo sc accommodarcm melhor
no lugar que oecupava. So o homem
attendendo cuidadosamenlo ás variações
individuaes das plantas cultivadas o dos
animaes domesticados c oscolhendo
aquellas quo mais lho coaviorem para
esto ou aquello íim, produziu cm pouco
tempo uma infinidade de variedades,
modificando profuiulamonlc a organisa-
ção do muitas daqucllas espécies, con-
cebe-se. quo a escolha natural, actuan-
do sem cessar durante milhões de mi-
lliõos do annos, possa ler produzido do
algumas Iütiuus priwitivas e simplissi-

mas todo este sem numero do plantas o
animaes, cuja organisação tão admira-
velmente perfeita bojo admiramos.

[Continua.)

O DESPERTADOR.

ÍS. PEDRO DO SUI,..

C.oriTSjioii.icm-ii. parti ou-
I..r do MMesifertaiior.

Rio-Grande, 19 de Março de 1870.

Amigo redactor.— A cidade bojo ves-
tio galas por oceasião da chegada do
Santa Cruz, coin a coiiliruiaçâo dn no-
ticia qua jà tínhamos, vinda por terra,
da morte de Lopez e por conseqüência
da terminação da guerra. E_ta noticia
causou grande alvoroço na população!
de todos os pontos só se ouvia o estalar
do.s foguetes, as salvas de artilharia,
embaudeirando os navios no porto. O
Sr. inspector da alfândega reunindo os
seus empregados na porta da mesma,
deu alguns vivas, encerrando o expe-
diente. Esses empregados forão irnme-
diatamente para o salão da União Com-
mercial, empunharão bandeiras e acom-
punhados por essa banda musical, ao
meio dia percorrião as ruas da cidade
no meio de grandes acclamaç.Oos. .lá
hon verão dous espectaculos em grande
gala, pela empresa Cabral e hoje terá,
lugar o 3.*, subindo á scena o bellissi-
mo drama Castigo de Deos. Hojo á noi-
te começão também os expiendido.. fes-
tejos a tanto tempo preparados, fazen-
do -se construir os coretos em diversas
paragens e havendo illuminação geral.

Realisar-sc-ha hoje a partida men-
sal da imperial sociedade Instrucção e
Recreio. Será era grande gala, em com-
memoracao ás noticias recebidas.

Por estes dias sahirá a procissão
solemne e triumphal em acção de gra-
ças pela terminação da guerra. Haverá
Te-Deum e sermão.

Meninas vestidas de branco acompa-
nharáõ a procissão, segurando nas fitas
do andor de N. S. da Conceição, padro-
eira do Império.

Amanhã re-estréa a empreza Ger-
mano levando á scena o Supplicio d'u-
ma mulher. Vi espectaculo em grande
gala e nelle applaudiremos pela primei-
ra vez o novo actor Salles, recem-che-
gado da corte.

Em Pelotas receberão com o mais
delirante enthusiasmo as agradáveis
noticias da campanha do Paraguay.
Musicas, .Iluminações, etc. tudo houve
em festejo á tão grando nova, e conti-
nuará a haver.

Os moradores do 9/ quarteirão á
rua dos Príncipes, vão brilhar nos fesr
tejos, pois tem feito uma boa coilecta de
dinheiro.

O Sr. Dr. Martins dc Freitas pre-
tende obsequiar a seus amigos com um
expleudido jantar, em regosijo á termi-
nação da guerra.

Continua nesta cidade o muito il-
lustrado e intelligente coronel Felippe
Nery. a penna mais abalisadu da im-
prensa desta provincia.

O grande amigo do povo tem tomado
parte activa nas demonstrações de re-
gosijo.

Honra ao illustre patriota !
Tor agora ponto final, congratu-

lando-me com o amigo pela feliz ter-
minaçáo desse pesadelo que atormenta-
va o paiz —• a guerra do Paraguay. —

Carlos Fdido.

D ESTERI.0 j 2G DE MAnÇO.

DIVERSAS OCCURRENCIAS.

Asse_i_.ile» provincial.—
Teve lugar, honlem ao meio dia, com
a soíetunidade du costume, a inslnlla-
ção da nossa nova assembléa provin-
ciai.

Achando-se presentes II membros,
cujos nomes vão em seguida declara-
dos, foi nomeada a rom missão compe-
tente para receber o Exm. Presidente
da Província.

A' hora designada eompnroceo S.
Ex.. sendo recebido e introduzido na
sala tia., sessões da assembléa, tomou
iiSSOiilü ú direita du presidente inl.or.iiiQ
da mesma o l.o o seu relato riu; linda a
leitura, relirou-socom as mesmas for-
mandados.

Us deputados presentes são:
Os Srs. Manoel Josó de Oliveira —

Dr. Manoel do Nascimento da Fonseca
Galvão — Dr. José Hygino Duarte Pe-
loira — José Dpnifaciu Caldeira do An-
drada —Dr. Josó Cândido de Lacerda
Coutinho — Jusé Leilão de Almeida —
Manoel José de Souza Conceição —Ovi-
dio Antônio Dutra— Padre Joaquim
Eluy de Medeiros — Zeferino José da
Silva e João José Pinheiro.

Passando-se a eleger os membros da
meza, licou osta composla do modo sc-
guinte:

Presidente — Dr. Galvão
Vice-presidente — Oliveira
1/ secretario — Padre Eloy
2.' » —Ovidio Dulra
Supplcntes de secretario — Dr. La-

cerda Coutinho e Zeferino.
Kuiiia.— A matriz da nossa ca-

pilai acha-se fechada ha dias, por cs-
taj" o madeiramcnlo arruinado, a pouto
de ameaçar desabamento do teclo.

Por cautela, o Reverendo Vigário
transferio para a capella de N. Senhora
do Rozario |osi oflicios religiosos que
nella so c.lcnravâo.

Consla-nos que os reparos forâo or«
cados cm 10:000^000.

Também corre eotno corto quo a fcs-
la da Semana Sanla _e fará na Igreja
da Veneravel Ordem Terceira de S.
Erancisco.

CEicgada tllc vapores.— Do
Rio da Prata c Rio-Grande chegou o
vapor Santa Cruz, e do Rio oGuaporé;
aquellc trouxe apenas a confirmação
da morte de Lopez. derrota o morto de
Cabalem c da prisão do Mme. Linch
com ii filhos do defunto; este (o Guapo-
rè) som acontecimentos do importância
uccorridos ullimamcnlo.

As policias dos ultimos suecossos no
Paraguay forâo recebidas na corte com
enthusiasmo inimitável.

O Sr. biigadeiro Câmara foi promo-
vido ao poslo do marechal de campo o
agraciado com o titulo do visconde
de Pelulas, com grandeza.

Por .mais elevadas que sejão as re-
numerações dos seiviços prestados por
esso invicto general, não estarão a par
do seu merecimento; poucos, muilo
poucos, podem igualai.—p; quando mais
nao fura, o fado de dar cabo desse
tiranno, e pór com isso termo á essa
guerra, qu« parecia interminável, se-
ria valiosissimo, quanto mais que uma
serie de aclos de valor sc accumula á
esse ullimo.

Vi mais uma-das glorias da provin-
cia du Rio-Gr. tule du Sul.

1

Illm, c Exm. Sr. Presidente da Pro-
vincia.

I

Os abaixo assignados pais do fami-
lia o protectores de menores, que so
achão freqüentando as aulas do cullc-
gio do SS. Salvador, onde tem tido
muito aproveitamento, vem respeitoso,
e submissamente implorar a benevo-
lõncia o equidade do V. Ex. pura quo
se digne conservar c proteger coma
egidade sun justiça, rectidão c benigni-
dade áquelle estabelecimento, que leia
sido o continua a ser da maior ulilida-
de o vantagem para a Província, nào
só cm relação a sólida c completa ins-
trucção secundaria que ali sc minislrn,
e que já lem dado como frueto apro-
sentar promptos, apenas em li aíinos
de exercicio, i alumnos quo estão ma-
triculados na Escola Central e oulros
estabelecimentos do Kio de Janeiro,
dous no curso de S. Paulo o dous no
do Engenharia e Artes de Roma. além
do oulros como empregados públicos,
professores c cm outros exercicios, co-
mo lambem porquo muilo cspeciaimeii-
te lem dado opliniü educação morale
religiosa á mocidade, o bem assim a
mais rasoavel c perfeita elucação phy-
sica, guardando as regras e preceitos
hygienicos. o promovendo odescnvol-
vimento e perfeição já dos órgãos c já
das faculdades da alma de sous disci-
pulos.

E' incontestável que o collegio sa-
tisfaz inteiramente os fins de sua ins-
liluição, c que apesar de ler tido pouca
freqüência, tem relativamente dado
grandes resultados.

E' lambem incontestável que o collo-
gio é vantajoso porque cusla á provin-
cia apenas uma módica subvenção dn
3:0008000 rs. annuaes, ensinando
bem maior numero do matérias do quo
ensinava o extineto Lyc.o, com o qual
so despendia mais de 10:0005fOÜO
por anno.

Alem disto os pais dos alumnos e sc-
us protectores não pagão taxa alguma
dc matricula, nem mensalidade pelos
discípulos oxlcrnos, o quanlo dos jn-
ternos o mcio-pensionislas pagão os
naturaes da província uma mensalida-
dc mui accommodada com o abatinien-
to da quarta parte, dc modo que a ins-
trucção se lem podido exlender com
efficacia a maior numero de jovens cj-
dadâos, não fallando ifaquelles, que o
cullegio lem acceilado e «oceorrido
gratuitamente, por serem seus pais
faltos de bens da fortuna, ou de riijiic-
za e abastança.

Um dos principaes merilos do collo-
gio, quo tem sido o de ministrar um
estudo mais aprofundado do portuguez:
pola leilura meditada, apreciação e m i-
lica do.s clássicos, e também o de se Im-
milhar e sacrificar ao laborioso o difli-
cil trabalho de aperfeiçoar nas primei-
ras lettras, os alumnos, que nellas não
estão perfeitos, lem sido malignamente
desvirtuado pelos gratuitos detvarlures
do collegio, alguns dos quacs são seus
inimigos declarados c capitães. Tem-, o
pretendido quo isto fui prohibido por
um antecessor dc V. Ex. c qiíj| esla
ordem estando ainda em vigor tem sido
infringida. Nada dislo é cxaelo, poi-
que logo que o collegio recebeu essa
ordom,supprimiu uma aula especial div
primeiras lettras addida, despedindo u
respectivo professor, ficando os alum-
nos nas nulas secundarias do còllegiu
e assim sc conservou alé que publicado
o regulamento de 2.) de Abril dc IKí.S',
licou essa ordem reyogívdlã implícita-
Ojculo pelo artigo Si du _ue__... lè&U'
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lamento que garanto o ensino inteira-
mente livre, qiíer dc primeiras lellras,
uiícr do matérias secundarias, visto
(pio procedendo isto a favor de qual-í
quer indivíduo, com mais razão proce-
dc em favor do collegio; mas, este. res-
peilosQ c defcrenlo não restabeleceu
ató o presente a aula primaria, e tem-
se limitado a sobrecarregar com algu-
mas elucidações á respeito aos profes-
sores das secundtiiins, para (pie esle
ensino fosse mais bem o facilmente
coinpreheiidido, cujo faclo foi outi^oia
considerado de muilu mérito no Lyeôo
o agoia no collegio sc cstigmalisa in-
justamente.

Constando aos supplicantes, que se
traia de suspender a módica sUbyeii-
rão do collegio, o aló de o supprimir,
inanilaudo-so rescindir o respectivo
centrado, vem respeitosa me nle repre-
sentar cmitra a inconveniência c graves
prejuízos, que resultarão destas me-
didas á mocidade estudiosa, ipie ficará*,
privada de instrucção boa e exempinr
educação, alem dc ntlrahir-se para a
provincia em pura perda a enorme des
peza de iiidemnisaçOes das pi inteiras
obras feitas no edifício du collegio, a
sua custa, e das percas o damnos re-
sultantes, comprehendidas as subven-
cões do, !> aunos á vencer, qie forão
proinetlidas e por isso são devidas ao
crllegio, que foz muitos sacrjíirios c se
individou pura estabelece r-se, conlan-
do com esses recursos. Tal despeza
será inútil, prejudicial o inlcirainenlo
gravosa á provincia, cujo estado linan-
ceiro nâo é tão lisongeiro quo possa
pcrmiltir uui lal dispmdicio de iiiuilos
contos de reis tirados do penoso suor
do labor do povo.

Consta que essa resolução ou in lica-
ção foi apresentada a V. Ex. para a le-
var ao conhecimento da Assembléa, o
«i sua decisão, cm conseqüência dc nfio
ler o Director do Collegio no fim do
mez de Fevereiro p. p. submcllido os
alumnos aos exames do uma commis-;
sâo especial, cm quo cnlrnvão dous
inimigos capitães, e portanto muito
suspeitos do Collegio, mas a illuslracão
do V. Ex, o sua benevolência pódc
aquilatar o apreciar com jusliça e rc-
clidüo esse aclo do Director, conside-
rando, que ello não podia legal nem
moralmente destruir a ordem regular
dos trabalhos do anno leclivo que en-
lão oslava começado apenas a pouco
mais do 20 dias, lendo os aldinnos dc-
pois do exames públicos c provas do
aproveitamento do anno anterior esla-
do com dous mezes de ferias, e não se
achando do modo algum preparados
para eximes, a que nno podião ser o-
brigados, por quo sem compensação
poderião sahir dellcs desairos.mente.

Poi Iodas estas considerações muilo
confiados os supplicantes na rcclidàoo
critério de V. Ex. impótrão a graça
de conservar c promover o bem do col-
legio do SS. Salvador, que tem dado
por ciimo annos bastantes provas dc
sua ulilidade e proficuidade:

PP. deferimento o esperão
Vi. 1.1.

Cidade do Desterro, 19 dc Marco
do 1870.

Dr. Joaquim Augusto do Livramcn-
-j lo, juiz de direito interino.

Josó de Souza Frcil.is, tenente.
Por meu marido Klizeu Jacinlho de

Almeida. Carolina Emilia da Bocha.
Joaquim Juvencio Cidade, emprega-

do publico.
Josó Feliciano Alves dc Bi ilo, ma-

jor.
Manoel Ferreira dos Santos Magano,

negocianíe.
José Brnquá, negocianíe.
Maria Cândida Duarle Silva, viuva

du ucgo.itiulé Joaquim Dtui le o Sil* a.

Manoel Joaquim de Almeida Coelho
Sobrinho, tenente.

José Francisco Pacheco, capilão.
Leonardo Jorge de Campos, labelli-

âo de nolas da capilal.
A rogo de Jaciiiilío Francisco da

Costa. Léornado Jorge de Campos.
Mnrcèliiuo Francisco da Costa.
Joaquina Neves d i Luz. viuva, do

coíniuòtciante Jnciiüho Josó da Luz.
Píitiieio Marques Linhares, lenenle.
Francisco Emilio do Liviamenio,

capitão.
Au.oniu Caetano dc Souza, próprio-

tario.
Pur meu marido Francisco Josó Ba-

mus, Felicidade Cândida Ferreira.
Anua Fraiieisfa dns Do.es (Jóvòa,

viuva do capitão Delíino José dc Co-
\òa.

Forlunalo Josó dias, major.
Cândido Alfredo d'Amorim Caldas,

capilão.
Paulo Manoel Lopes, capitão.
Gorvasio Nunes Pires, empregado

publico.
Peregrino Servita S. Tiago, capitão,

empregado publico.
Francisco d'Ávila dos Santos, nego-

ciante.
Maria Delíina da Silva Coelho, viu-

va.
Adelaide Carolina Eduardo.
Fr.iitci.sco Luiz do Livramento, Pa-

dre, vigário.
Solia Cândida de Proença Baptisla,

esposado 1." lenenle da armada Au-
gusto Máximo B.plislu.' 

Jeronimo de Souza Freilas, negoci-
anlo. .

Paulo Fernandes de Caslro Gonza-
ga, arlista.

Josó Silveira de Souza Júnior, ca-
pilão, empregado publico.

Josó Silveira de Souza, proprietário,
Adelaide Maria do Valle Alvim, es-

posado capilão-tenenteda armada Jo-
só Maximiano de Mello e Alvim.

João Narcizo da Silveira, capitão.
Julia Praxedes da Silveira Valpor-

to.
Custodia Francisca da Silva Bczer-

nossas armas, veio ainda leslemnnhar
a vossa coragem e invencibilidade de
que tantas vezes destes provas anle os
inimigos de 1'aliia.

I.' a.-siin. camaradas, com 0 exem-
pio que fosles dar do vosso heroísmo
nlnqtiella llepublica, quo o Brasil se-
rá d'ora avante respeitado pelo estran-
geiro; e desla sorte marchará sempre
impávido pelu caminho da hunra para
(jue jamais nos seja ludibriado o liou-
ruso nome de Brasileiros.

Aceitar; pois, c.unaradas, este adeus
da familia catharinense, que, com ns
corações repassado-, do mais fervoroso
enlliusiasmoi exclama:

Viva a Nação II asileira!
Viva S M. o Imperador!
Vivam us Viduulaiios da Pail ia.
Thomaz Cardoso da Cosia Júnior.
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Tendo cslaThesournria do Fazenda,
em ciiinprimenlo de ordem superior,de
con'traclar cum quem mais vantagens
offerecer, a faci ura de um trapiche em
frente ao armazém silo na praia de fó-
ra, que a Fazenda Nacional comprou
ao cidadão Manoel Moreira da Silva;
n^sini o manda fazor publico o Illm. Sr.
Inspeclor da mesma Thesouraria alim
de que os que so propuserem á some-
lhante serviço apresentem nesta Secro-
taria suas propostas em carta fechada,
ató o dia IJO do corrente, podendo con-
soltar nu mesma Secretaria o compe-
leiilo orca menlo.

Secretaria da Thesouraria dc Fazen-
dada Provincia de Sanla Catharina,
em 23 dc Marco de 1870.

O Oflicial
iJulio César da Silveira.

J.IS'»(..1K
Balsamo tle Garbazza, vidro
Opoiloldoc, duzia
Üngiieiilo Durand, páo
Pedra Lipes, libra
Sal -amargo, libra
Vidros pequenos coni arnica,
duzia 28800

Ditos praniles com dila. duzia ÍISdOU
Azougue vi\n, libra ,.$001)
Mercúrio de Lisboa, libra 3S40O

F1.UK.1LI.ÍS..VS K «II-
'ímCíS GB__Íí|uÒSÍ

Almofaiizes do ferro eslanha-
do, de 800 rs. 18500*

Ferio á vapurde engommar • 38000
Dilo, dito com descanço 3S40O
Dito, dito com descanço o folie 48200
trihchanlc com cabo de mar-

lim, par 28800
(iarfos de praia ingleza, duzia 78500

600
28*200

7S000
G{.000
l$G0O

•200
18100
28200

20.0
280

28800
48i>00
18000
28200
18100

18300
28000

500

48500

ANNUMC!_OS.

ra.
Anastácio Silveira deSouza, lenenle-

cormiel. . ¦
Juâo Luiz do Livramento, tenente.
Kstevão Manoel Brocardo, proprie-
lano. v

Jtiviano Silveira do Souza, empre-
gado publico.

Thomaz Augusto Feijó, empregado
publico aposentado;

José Manoel de Souza, empregado
publico.

Antônio Dias irOlivcira, ncgocianlo.
Sebastião Anlonio Martin*, arcy-

presto.
José Caetano da Silva Pinheiro,

proprietário.
Carolina Walker Formiga, viuva

do negocianíe Francisco José Dias For-
miga.

Cândido Francisco dc SanPAnna c
Oliveira, capilão.

Carlos Duarte Silva, proprietário.
Silvio 1'ellico de Freilas Noronha,

professor publico.

¦L'??^*'"- mlft_-_-__i Czè^rX-?

Na typographia desto jornal admillo-
se um ou dous compositores, paga-se
bem o pontualmente.

REDUCÇÃO DE PREÇOS
na loja do ferragens

DE
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Facões para mallo, um
Sac.milhas de machina, uma
Fslribos de praia ingleza cum

molas, par
Freios de prata ingleza
Taxas para baliu, maço
Ditas de bomba, maço
Dilas de cobre, maço
Moinhos de páo, um
Pontas de Pariz, libra
Aço Milão, libra
Ptías do 12 ferros, uma
Ditas de 2í ditoj, uma
Torno para ourives
Pratos de folha, duzia
Espelhos dc folha, duzia
Latas do graixa para sapatos,

duzia
Canetas para pennas, groza
Colchetes para vestido, groza
Besmas de papel de peso, bran-

co, azul, lizo ou pautado,
uma

Besmas de papel paquete, uma 58000
Caixas de phosphoros de Koro-

zene, duzia 300
Alfinetos, maço 18300
Linha cm novellos, do n. 20 á

120, libra 18500
Dila, dita den. 1)0á 150, libra 18800
Dila do cores surtidas, libra 18800
Dita azul, libra
Caixas de phosphoros de cora,

groza
Tinta violeta, frasco
Pecas do soutacl.e surtido, du-

zia
Cola superior, libra
Enxofro, arroba
Breu, arroba
Pimenta do reino, libra
Pennas de Mallat, caixa
Linha cm carlões, caixa
Fio de vella, libra
Carreteis de linha dc Alexan-

dor, duzia
Dilos do dila dc côrcs, duzia

I_IYllOS.

18700

18800
]80do

800
560

38200
38200
500

180O0
960

18400
600

ISrevc discurso

ItEClTADO Á BORDO 1)0 VAPOR ClJYAU \\

no dia 10 nu marco i)i: 1870.
Aos bravos edenodados Voluntários

do batalhão n. 30.
*¦¦_''. *

Camaradas ! E' com o maior ju-
bilo que a família calhai iiicuse fe^leja
o vosso regresso, depois de uma longa
esanguiiiüienla guerra provocada pelo
audacioso sicario do Paraguay, Fran-
cisco Solano Lopez. o qual i.ão ó hoje
mais do que cadáver.

L.lc uliimo c glonuüO suecesso de

r_rijv!\S-S.

Verniz copai, libra
Dito do pincel, libra
Jal de Chrone, libra
(iomalaea, libra
Zarcão, libra
Azul ultramarino, libra
Verde Pariz. libra
Agoa-raz, libra
Verniz d'alambrc, libra
Socante em pó, libra
Oleo delinhaça, libra
Verniz prelo, medida
Cesso, arroba
Alvaiaile, 1.* sorte, libra
Dilo, íí." dita, libra

18300
18300
18500
18000

240
18000
18000

440
18500

240
380
800

188UÜ
280
210

Grammatica franceza, joga.
Dita portugueza, uma
Thezouro de incuiuos, um
Expositor
Grammatica latina
Diecionario francez, jogo
Álbuns para retratos, um

38600
960
900
800
800

48500
18500

6 RUA DO PRÍNCIPE 6

lio!MICO.
Na rua do Principe n. 31, armazém

da parte do mar, vende-se milho bran-
so á 5,7D rs. por dous alqueires, e em
quantidade menor á razão de 6$) rs.;
quem pr.elender achará quem venda
das i) loras ás 3 da larde.

+--
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I Tw. dcJ.J. Lopes, rua aa Trindaae /(•-

**.'•


